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Com as festas que chegam juntamente com o fi m do ano, 
surgem os famosos fogos de artifício. Na virada do ano, por 
exemplo, eles são responsáveis espetáculos colorido no céu. 
Porém, ainda que eles encham os olhos de muita gente, os 
ouvidos dos cachorros são bombardeados. Geralmente os 
pets costumam fi car agitados e extremamente assustados 
quando os fogos começam.

Mas saiba que há um jeito de amenizar o sofrimento do 
seu cãozinho de uma maneira muito simples. A técnica, de-
senvolvida por Linda Tellington-Jones, consiste em atar o 
cão com um pano para que a circulação sanguínea do corpo 
seja estimulada, e assim, amenizar as tensões e diminuir a 
irritabilidade.

Como fazer? É muito simples! Utilizando uma faixa de 
um tecido macio e fi rme, amarre o cachorro de modo que a 
faixa abrigue o peito e o dorso, e fi nalize dando um nó na 
região da coluna.

Por que funciona? A pressão exercida sobre o corpo 
do animal causa a sensação de segurança e deixando o cão 
menos agitado. O efeito pode variar em cada cachorro, de-
pendendo do nível de fobia que ele possui, mas é uma das 
técnicas mais uteis  para esta época do ano.

Disponível em http://revistapetmi.com
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Já parou para 
pensar o que está le-
vando da vida hoje? 
Está aproveitando 
ela ou está focado 
apenas no trabalho 
ou em adquirir bens? 
O ano 2018 está che-
gando e quais as ex-
pectativas para este 
próximo ano?

O ser humano 
hoje está mais para 
uma máquina, onde 
as relações só são 
boas se tem algum 
ganho em cima. Onde 
estão à essência, as 
coisas simples da vida? Você obteve mais amigos 
do que desfez amizades? E relações mal resolvidas 
no trabalho? As implicâncias? São perguntas que 
devemos refl etir e procurar respostas para come-
çar um novo ano com atitudes e mudanças.

O ano 2017 passou tão rápido e a vida passa 
rápido, por isso não devemos perder tempo com 
futilidades e desapontamentos nas relações. Está 
na hora de resolver essa história que existe dentro 
de você, que é a principal, que é a que nos move 
ou vamos empurrar com a barriga até quando?

Uma frustração, ou derrota paralisa o ser que 
muitas vezes lhe é exigida a perfeição. Será que 
essa pessoa que tanto cobra não é cheia de defei-
tos também? Está na hora mais do que nunca de 
mudar, amar mais, perdoar, não exigir tanto, pois 
estamos em aprendizado sempre e esse constante 
aperfeiçoamento vai sempre existir.

Mais do que qualquer coisa, cuidar de si. Quem 
cuidaria tão bem de nós a não ser nós mesmos? 
Cuidar do Eu é fundamental. Muitos vivem a vida 
inteira sem se autoconhecer, por isso não tem au-
tocontrole, não se aceitam como realmente são, 
não se compreendem em sua essência e exigem 
muito de si e não atingem o que querem, ultrapas-
sam seus limites. Se não consegue sozinho se en-
contrar ai temos profi ssionais psicólogos à disposi-
ção para isso, mas não adie, existe uma imensidão 
de perguntas mal resolvidas dentro de nós.

Comece a se perguntar o porquê das dores 
musculares, das quedas de cabelo, das dores de 
cabeças inexplicáveis. Devemos cuidar do nosso 
eu, do nosso emocional mais do que qualquer coi-
sa, pois ele é o alicerce da vida saudável. Se ele 
não está bem nada está bem, e se não está são 
sintomas que temos algo mal resolvido na nossa 
vida, e esse algo mal resolvido pode desencadear 
alguma doença que vai exigir um tratamento em 
longo prazo.

Vamos começar o ano repensando nossas ati-
tudes, pedindo desculpas, abraçando, aproveitan-
do o aqui agora, e o principal cuidar de si. Para 
atingir nossos objetivos de vida, devemos estar 
em paz consigo mesmos, e valorizar quem está 
sempre ao nosso lado sem reclamar, pois estes 
são nossos anjos.

Uvas e Uvas passas Uvas e Uvas passas 

Hoje a Equipe BioFlora traz o relato de uma plan-
ta cujo fruto é muito apreciado nas comemorações de 
fi m de ano, a uva, que provem das videiras, vinhas ou 
parreirais como são conhecidas, pertence à família Vi-
taceae. As uvas têm origem na Ásia, mas, atualmente, 
seu cultivo abrange muitos países. As uvas têm relatos 
na Bíblia onde Noé as cultivava em sua fazenda. 

Os Gregos e Romanos faziam uma coroa com seus 
ramos em suas festividades. Entretanto, sua simbolo-
gia está fortemente ligada aos cristões, pois desde o 
inicio da igreja o vinho, oriundo da uva, é usado na 
Eucaristia, no qual representa o Sangue de Cristo. As 
videiras são plantas de tronco retorcidos, ramos fl exí-
veis com gavinhas de fi xação, folhas grandes e reparti-
das em cinco lóbulos pontiagudos e fl ores esverdeadas 
em ramos. A uva é um fruto tipo baga com polpa co-
mestível de sabor doce, ácido, amargo ou adstringen-
te. Possui 4 sementes, podendo alcançar 7 metros de 
comprimento. As uvas crescem em cachos de 15 a 300 
frutos, possuem várias cores que variam de vermelhas 
à brancas, pois apresentam muitas variedades e são 
constantemente alvo de mudanças genéticas para au-
mentar e melhorar a produção. 

O seu cultivo é muito antigo cerca de 8 mil atrás, 
no Brasil começou por volta de 1535 com a colonização 
portuguesa, já para o cultivo no Rio Grande do Sul se 
deu pelos Italianos no fi nal do século XIX. No Brasil 
a produção de uvas esta dividida em dois grupos, um 
formado por uvas fi nas ou europeias (Vitis vinífera) e 
pelas uvas comuns rusticas ou americanas (Vitis la-
brusaca ou hibridas). Estes grupos apresentam carac-
terísticas diferentes quanto a produção, resistência a 
pragas, doenças e produtos de origem, sendo que as 
uvas fi nas são mais utilizadas na produção de vinhos 
fi nos. 

Essas cultivares apresentam baixa resistência as 
principais doenças na cultura, porém são os mais va-
lorizados. Já as uvas comuns são utilizadas na fabrica-

ção de sucos, vinho de mesa e para o consumo in natu-
ra. Possuem menor custo de produção e são cultivadas 
nas residências, se adaptam a diversos tipos de solo, 
mas ela prefere os profundos, não argilosos e bem dre-
nados e com boa cobertura de matéria orgânica. 

A Região Noroeste do Estado permite que as plan-
tas recebam boa incidência de luz solar, desde que fi -
quem protegidas do vento sul, que auxilia na redução 
de doenças, sendo assim um ótimo local para seu cul-
tivo, aliado com o mercado que cresce muito na nossa 
região. As uvas passas, adotadas nos pratos das ceias 
de fi nal de ano, são utilizadas desde a pré-história na 
região do mediterrâneo, sendo utilizada como alimen-
to, além de material de decoração de murais. 

No entanto, os egípcios que a popularizaram es-
palhando ao mundo ocidental e que até hoje ela está 
entre as frutas desidratadas mais consumidas pela po-
pulação. Devido ao seu valor nutricional é consumida 
em todo mundo. 

No Brasil não temos a tradição de produzir as uvas 
passas, mas o consumo é alto e para tal, as importa-
mos da Argentina, Chile, Turquia e Irã. A inclusão de 
uvas passas na dieta diária fornece nutrientes essên-
cias, como fi bras solúveis e insolúveis em níveis que 
contribuem para a melhoria da saúde cardiovascular, 
possui também compostos bioativos ou fi toquímicos 
de proteção. Fornece minerais como potássio, ferro e 
está entre as mais ricas fontes de boro, um oligoele-
mento essencial na saúde dos ossos, e outros benefí-
cios mais. Já as videiras (parreiras), sua folha auxilia 
na produção de hormônios na menopausa por (infu-
são), além de efeitos bentônicos, vasoprotetores, ads-
tringentes e diuréticos. Seus frutos (uvas), são vitamí-
nicos, tônicos, anticancerígenos, hepatoprotetores, e 
auxiliam no crescimento do cabelo, o óleo de sementes 
é hiperlipidêmico que previne o aumento da permea-
bilidade vascular. 

Após o relato desta linda planta que é a videira, 
que nos dá a deliciosa uva, a Equipe BioFlora deseja a 
todos um ótimo 2018! E, que nesse próximo ano pos-
samos estar juntos, sempre compartilhando conheci-
mento, através da leitura para com a população. Nos-
sos agradecimentos a toda equipe do JOM, que desde 
o início abraçou e incentivou nosso trabalho. Que pos-
samos apreciar esta fruta moderadamente, pois todo 
exagero faz mal, principalmente, a ressaca após as fes-
tividades... FELIZ 2018.

BioFlora/URI
Peter Santos de Aguiar - Acadêmico de C. Biológicas - Bacharelado/URI
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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Magali Mariana Andreola
Psicóloga - CRP: 07/23259
Contato: (55) 9 9955-6642
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com
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Imaginar como será cada detalhe do 
bebe faz parte da espera. Se os traços vão 
puxar mais a mãe ou se olhos vão parecidos 
com o do papai. É um mundo de possibili-
dades que está diante da família. Na maioria 
dos casos, tudo não passa de imaginação. A 
cor dos olhos, no entanto, pode ser prevista.

É normal que os bebês possuam os 
olhos acinzentados com tonalidade puxada 
para o tom azul nos primeiros dias de vida. 
Entre 3 e 6 meses a cor começa a se apro-
ximar do que realmente será. Por exemplo, 
é comum ter crianças que nascem com os 
olhos verdes e depois que crescem, a tona-
lidade passa a ser castanha. A cor é uma de-
terminação poligênica, isto é, resultado da 
infl uência de vários alelos de muitos genes 
que interferem na coloração dos olhos.

Os alelos são genes que, unidos, for-
mam uma determinada característica. Na 
cor dos olhos, o alelo que determina a cor 
castanha (A - azão) é dominante em relação 
a cor recessiva azul (a – azinho). Uma con-
centração mediana irá produzir as cores 
verde, cinza e variações de castanho. Como 
muitos genes infl uenciam na coloração, 
existem muitas probabilidades genéticas 
variando da cor castanha escura até a azul. 
Isso explica o motivo de pais de olhos azuis 
terem fi lhos com olhos castanhos.

https://www.vix.com/pt

1- Inicie o dia com uma refeição adequa-
da, isso garante que você se sinta mais sa-
ciado durante o dia.

2- Busque estratégias antioxidantes, 
como chás, água com limão. Isso ajuda 
você a minimizar alguns danos ocasiona-
dos pela má alimentação.

3- Se optares por ingerir bebida alcoóli-
ca, é importante que intercale com água, e 
consuma boas fontes alimentares.

4- Busque fazer atividade física, isso au-
xilia a destoxificar o corpo dos exageros e 
também a melhorar a disposição.

5- Procure opções in natura, ou seja, ali-
mentos que não passaram por processos da 
industrialização.

6- Procure manter a rotina nos demais 
horários do dia de comemorações, sem fa-
zer restrições ou dar desculpas por “fugir 
da dieta”.

7- Aproveitem estas datas para come-
morar com seus familiares e amigos, estar 
feliz é um habito saudável.

Boas Festas de final de ano.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Dica para manter uma 
rotina saudável durante as 

festas de fi nal de ano: 
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Cálculo pode ajudar a descobrir qual Cálculo pode ajudar a descobrir qual 
será a cor dos olhos do seu bebêserá a cor dos olhos do seu bebê

- Olho castanho + olho castanho
A chance de a criança nascer com os olhos castanhos é de 75%, 
olhos verdes são 19% e 6% para os olhos azuis.

- Olho verde + olho castanho
O bebê tem 50% da chance de nascer com os olhos castanhos, 37% 
de ter olhos verdes e 12% de olhos azuis.

- Olho azul + olho castanho
Há apenas duas probabilidades: 50% de ser castanho e 50% de 
chances de ser azul.

- Olho verde + olho verde
1% de chance do bebê nascer com o olho castanho, 75% de ser 
verde e 25% de ser azul.

- Olho verde + olho azul
A cor do olho do bebê tem apenas chances de cores: 50% de ser 
verde e 50% de ser azul.

- Olho azul + olho azul
Aqui um dos pais pode ter um olho acinzentado e não totalmente 
azul, o que signifi ca ele tem um alelo dominante (A). Isso abre um 
leque de duas probabilidades: apenas 1% de verde e 99% de ser azul.

Confi ra as combinaçõesConfi ra as combinações
e as probabilidades e as probabilidades 



4 29 de dezembro de 2017 Viver Bem

Ao nascerem, os bebês devem ser sub-
metidos à Triagem Auditiva Neonatal Uni-
versal (TANU). O exame de Emissões Oto-
acústicas Evocadas (EOA), mais conhecido 
como “Teste da Orelhinha”, é um dos di-
versos exames para avaliar a integridade da 
função auditiva. 

Como é feito o teste? É utilizado equipa-
mento digital portátil de tecnologia avança-
da, capaz de gerar estímulos sonoros e mos-
trar como o ouvido reage a eles. Detecta de 
forma objetiva e indolor se a orelha interna 
(cóclea) está funcionando bem. É feito com 
a criança dormindo, é rápido, indolor, não 
tem contraindicação, o resultado sai na hora 
e é anotado na caderneta do bebê, por isso é 
importante trazê-la no dia do exame. 

Até quando pode ser feito o Teste da 
Orelhinha? É fundamental que os profi s-
sionais de saúde recomendem aos pais ou 
responsáveis a realização do Teste da Ore-
lhinha preferencialmente, no máximo, 28 
dias de vida. A realização após esse período 
pode sim ser feita, porém é mais difícil, uma 
vez que o bebê diminui suas horas de sono e 
aumenta sua atividade motora, o que pode 
comprometer a avaliação. 

Sobre o diagnóstico? Caso o ouvido do 
recém-nascido não responda aos estímulos, 
é realizado o reteste em outro momento, e se 
ainda assim persistirem os resultados novos 
exames (exames eletrofi siológicos - avaliam 
a atividade elétrica do nervo auditivo) são 
indicados para esclarecer se o problema é 
temporário ou permanente. O exame deve 
ser realizado por profi ssionais habilitados: 
fonoaudiólogos audiologistas.

Se o bebê apresenta algum fator de 
risco para perda auditiva, a audição deste 
deve ser monitorada e novamente avaliada 
no decorrer dos meses seguintes. Fatores 
como prematuridade, internação em UTI 
neonatal por mais de 48 horas, história de 
surdez familiar desde a infância, rubéola 
na gestação e outras doenças aumentam o 
risco. Assim, é necessário que o diagnóstico 
esteja completo até, no máximo, três meses 
de idade. Caso seja confi rmado um proble-
ma permanente de surdez, não espere.  

Diagnósticos realizados entre os 6 e os 

24 meses já são considerados tardios. Isso 
traz grandes prejuízos ao desenvolvimento 
global da criança, prejudicando sua evolu-
ção cognitiva. Pois há um período crítico 
para aprendizagem da linguagem, que tem 
sua plasticidade máxima entre o nascimen-
to e os 6 meses de vida. 

A criança precisa começar imediata-
mente um tratamento especializado. A rea-
bilitação inclui aparelhos auditivos, terapia 
fonoaudiológica e, no caso da decisão fami-
liar, o aprendizado da língua brasileira de si-
nais (LIBRAS). Já existe, inclusive, a indica-
ção de cirurgia em alguns casos: o implante 
coclear, que já é realizado pelo SUS e tem 
cobertura obrigatória dos planos de saúde.

A cada 10 mil crianças nascidas, a esta-
tística é de que vinte apresentam problemas 
de audição. Pesquisas comprovam que a de-
fi ciência auditiva é a doença mais frequente 
no período neonatal, superando inclusive as 
patologias encontradas pelo Teste do Pezi-
nho.

Cuidado com a audição do recém-nascidoCuidado com a audição do recém-nascido
Divulgação

Drda. AuD. Carla Cristina Backes  
Fonoaudióloga Clínica CRFa 7-9509
Audiologista pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia - 
CFFA 6570/17
Membro da Associação Internacional de Audiologia - ISA
Palestrante da Fundação Otorrinolaringologia – FORL/SP
Doutoranda em Ciências Biomédicas/ Próteses Auditivas
Contato: 55 3313.1734
E-mail: carlacbackes@gmail.com


